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MOTIVAÇÃO|

AMotivaçãona Aprendizagem

O chanich não pode ser forçado a aprender, Se bem uma pessoa pode ser forçada a

comer, vestir-se ou dormir, contra o seu desejo. À aprendizagem é uma atividade
auto-imposta. Nem o melhor mestre pode ensinar sem a cooperação ativa do aluno ,

nem o aluno poderá aprender se não pensar no que vai aprender vale a pena. Por is
so é vantajoso para o madrich pensar cuidadosamente como aproveitar o interesse

do chanich e quais as suas melhores técnicas para fazê-lo consciente dos benefi-
cios da aprendizagem. Esta consciencia por parte do chgnich é a melhor motivação
para aprender,

1)Motivação desejáveis e indesejáyeis.
De outra forma, talvez um não pode ser obrigado a aprender, pode ser in“uzido a
querer aprender por medo de coação, e medo da rgzão.

Podemos dizer que há dois tipo de motivações por satisfazer amplos in
teresses e de largo prazo, entender a sociedade, atuar por diversos valores, criar
novos objetivos,

2) A motivação relacionada a satisfação do interesse imediatos acepata
dos ( por parte do madrich e para o grupo) benefícios tangíveis, diversos.

madrich logra quasi sempre transmitir a mensagem.‏
סמ%-

Muitos madrichim pensam e com razão que podem investir em 50% do tempo
disponível em despertar interesse pelo tema e só o 50% restante émi tr:r emissão do
conteudo. Estes tem mais exitos que muitos que usam quasi todo o tempo ensinan-
do. "Educar no é alenar um fogo senão prender um fogueira,

MOTIVAÇÃO|

Quando utilizamos o término motivação com respeito a atividades em
organização juvenis nos referimos na realidade a criação de motivação para apren
der com o chanich. Motivar significa para nos despertae a curiosidade ao tema,

despertar emoções, etc. Se queremos fazer uma analise um pouco mais sistemática
. . . . - e.devemos distinguir entre as dimensões possíveis.

| 1) Campo de Motivação: Emocional- Cognitiva.

2) Relaçãg ao tema : Motivação intrínseca, Motivação Extrinseca .  
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41) MOTIVAÇÃO EMOCIONAL=-COGNITIVA

“

 

ão Motivação emoçional- refere-se à criação no chanich de um deter

minado estado de ânimo Em algumas ocasiões queremos que os chanichim esm

tejam alegres e "ligeiros", por exemplo quando saimos a um tiul ou fes-

tejamos algo, Em outras ocasiões queremos que el esteja sério e mesmo =

triste, por exemplo em Icm Hazikaron ou quando falamos dos judeus da sí

riac Existe um terceiro tipo de peulot nas quais queremos um estado de

ânimo neutro que não interfira no tema central que estamos tratando, E

xemplos deste tipo podem ser as peulot em que tratamos de efetuar uma a
7 . . . . . . ne

n alise objetiva, ou quando transmitimos uma informaçao.

Ceratmente podemos dizer que o estado de ânimo é gesultado do

tema que estamos tratando, Sem dúvida o madrich tem muitas vezes que =

preparar o ambiente para poder expor um determinado tema, Pa ra conse -

guir isto o madrich deve prestar atenção à situação dos chanichim antes

da peulá e inclusive preparar o cheder 9 r:: atividades que realiza antes

da peulá de forma que sejam coerentes com o tema, Obviamente será muito

difícil falar sob re pogroms na Rússia imediatamente depois de um jogo )

de futebol quando os chanichim chegam rindo e transpirando na peulão Nes

te caso o madrich deve procurar que haja um ambiente especial em todoco

centro ou então realizar a peulá em um lugar apropriado (Museu, sinago-

ga) que imponha por si mesmo um determinado respeito.

Outra forma de motivar é preparar juntamente com os chanichim

o cheder para a peulá: cheder iluminado por velas, fotod nas paredes, u

ma frase central, ou uma parte de uma reza (Shmá Israel), música apro -

priada, eta, 5 importante a participação dos chanichim pois durante a -

preparação surgem perguntas relacionadas com o tema e, além disso, o =

chanich tem oportunidade de expressar sentimentos relacionados por meio

da criação, Mesmo sendo importantes, todos estes efeitos artificiais, -

grande parte da Motivação emocional relacionada ao tema dependerá de co

mo o chanich vê o madrich nestes momentos. Se o madrich estã preocopado

oom questões técnicas, em chamar a atenção dos chanichim, o chanich en- .

trarã muito menos no tema do que se o chanich veja o madrich realmente

imbuido no tema, comentando as fotografias, ou trocando opinião a respei

ot da frase centrals

O comportamento do madrich também é importante e central quan-

do buscamos conduzir os chanichim a úm estado de ânimo alegreo Quando o

madrich canta com prazer isto contagia o chanich; mas quando o madrich

canta e ao mesmo tempo diz a um chanich que se sente e a putroque pare

de falar, os cha nichim perderão a alegria em cantar pois aquilo terá -

se transformado em uma obrigação e não mais em um prazer, Da mesma forma

o chanich capta a alegria do madrich emsair a um tiul ou de participar-d

de um jogos



.
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. . . e . . .
Também neste caso de emoção positiva existem métodos artifici-

: . e .
ais que ajudam a criar um determinado estado de espirito, por exemplo -

. % 4 . e
muita luz, cores vivas, musica alegre, caricaturas, tons de voz altos e

acelerado, |,

Quando buscamos um estado de espírito neutro, devemos atuar de

forma radicalmente diferente, Se nestes casos anteriores tentamos desper

tare aumentar emoções neste caso devemos apagá-las e a maneira 66 2826-

-1o não é de nenhuma formadizer aos chanichim que deixem de rir-se ou

que deixem de pensar em algo que os molesta, A técnica deve ser do tipo

"caratasis!" - deixar os chanichim expressarem suas opiniões e emoções -

até que pouco a pouco elas mesmas,se vao apagando e o chanich começe a

buscar outros campos de interesse, A palestra informal,. aquela em que

o madrich escuta o que o correu durante o futebol, os problemas dos cha

nichim,6 o melhor método de acalmá-ãos emocionalmente. Existe um perigo
neste tipo de atividade que 5 ‎ס poder de distrair demais os chanichim -

fazendo-os pensar sobre um determinado problema e isto pode levar aos -

conhecidos "jogos da verdade! que são por demais consecutivoss

Apesar deste tipo de atividade ser importante para o chahich e

seu desenvolvimento e sua reãação com a kvutzá e com o madrich este de-
ve procurar realizá-las fora do mardo da peulá, buscando educar os chani
chim a sair um pouco de si mesmos e a> de quaestões exteriores.
aos problemas que os molestam, O egúcentrismo é um fenômeno caractrísti.
coda puberdade e da adolescência e consiste no fato do chanich preocu -
par-se em demasiado com si mesmo e seu problemas pessoais e perde intezx
rêsse em questões estranhas a si mesmo, À liberação de egocentrismo é 5
cupar-se de questões exteriores á sem esquecer-se de si mesmo e,esque -

cer de seus próprios problemas) é um fator central da Maturação O mar

drich pode e deve ajudai o chanich a encontrar o equilíbrio apropriado
entre a tendência para a introspecção e o egocentrismo, e a tendência -
de entregar-se a algum tema esquecendo-se totalmente de si mesmos, Óbvia

mente o madrich,por estar na adolescência, tem que enfrentar ele mesmo
+, : 4 . :este problema e e por isto que deve ser sensível aos 6015

be Motivação Cognitiva- se refere a despertor a curiodidade do cha
nich, de seu interesse, Convém que dúferenciemos entre dois tipos de mo.
tivação cognitivas

1. Quando b oscamos resolver* a contradição existente entre doés
ou mais conhecimentos existentes sem modificar o esquema cognitivos

2» Quando bucamos criar uma ponte cognitiva entre o que conhe-
cemos e úm estímulo novo.

“

O primeiro tipo de refere ao que Piaget chama de "ASSIMILAÇÃO",
Um exemplo seria a adivinhação, quando nos dão uma descrição e nôs tent

. . Edtamos dizer a que objeto se refere, Neste caso o objeto €& conhecido 8 8  



x

KADRIM !76 - CHUG HADRACHÁ

e a definição também e nosso trabalho é adequar um ao outro, Outro exem

plo um pouco mais elevado é quando depois de “inculcar ‎הס chanich um de-.

terminado esquema ideolôgico ou de valores nos lhe colocamos uma sútuação

e lhe pedimos que a analise sob a base de tal esquemas,

O segundo tipo corresponde aa que Piaget chama de "ACOMODA.
ÇÃo" e consiste na transformação do esquema existente de tal maneira -
q ue seja capaz de abarcar um um determinado estímulo novo, Por exemplo
quando damos ao chanich uma infirmação nova arespeito de algum tema co.
nhecido; a informação nova não pode ser totalmente nova pois senao o cha
nich não poderá "acomodar!" seu esquema de forma drástica, mas somente -
de uma forma paulatina: Não podemos começar a ensinar termos marxistas
(estímulo novo) antes de analisarmos em nossos termos um determinado -
probtema (esquema existente),

e
Nos dois processos, Assimilação e acomodação, a motivação -

cognitiva consiste sux no desejo de cancelar a diferença existente entre
q

. .o estimulo novo 6 o esquema cognitivos

Na assimilação o estímulo novo é integrado sem maiores prom
blemas e na Acomodação hã necessidade de transformar um pouco o esquema
cognitivo. Em,ambos os casos a motivação depende de dois fatores:

Ao À distancia entre o estimulo e q esquema, Existe uma dis
tância ideal ‎טה desperta interesse no chanich, Quando a distância é me
n or, o chanich se aborrece, e quando é maãor o chanich abandona o tema
por estar demasiadamente longe de seus esquemas cognitivosos Obviamente
não há uma receita para sab er que distância 8 ótima. O grau de novidade
ideal varia segundo a idade e experiência dos chanichim, e segundo a com
plicação do tema, O único meio de saber o grau ideal de npvidade é conhe
cendoos chanichim, seus interesses, sua capacidade e estando atento ao «=
longo da peulá aos símbolos que indicam o interesse do chanich. Podemos,

. e . . 4dizer que esta e uma das hab ilidades que o madrich aprende com o tempos

Bo O degundo fator é o impacto do estímulo novo, Um estímulo
com impacto forte despertará uma alta motivação para conhecê-lo (Acomo-
dação) e enteder-lo (Assimilação), Por outro lado um estímulo novo com -—
pouco impacto não criará motivação cognitiva, ou a criará muito fraca e
efêmera, O impacto depende principalmente da forma cocmo apredentamos o
estimulo: podemos falar aos chanichimsobre a pobreza, podemos contar-lhes
um conto a respeito da pobreza ou podemos levá-los a uma favela, sendo o
impacto em cada caso diferente, sendo maior quando levar-mo-lo a uma faw
vela quando somente lhe relatamos o problema, Inclusive dentro de uma co n
versapodemos aumentar nosso impacto através da variação do tom de vog, 8
forma de apresentarmos um argumento, ou os desenhos que trazemos: Podemos
começar uma palestra co uma frase tal 0000: " A escravidão existe porque
existem homens que querem ser escravos", A frase desperta imediatamente  
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uma reação de rechço e de dúvida e estamos motivados a escutar a explica

ção da frase ou se ja a frase seguinte, Esta desperta a nossa motivação

cognitivas Amotivação também será despertada se chegarmos a peulá com um

esquema e com o correr da peulá o vamos preenchendo, O fato de haver um-

esquema que deve ser ainda completado leva os chanichim a interessar-se

por saber ao que se refere. Reação semelhante se obtêm quando o madrich

chega 8 peulá com gráficos coloridos. Quanto mais complicados forem os

gráficos mais interesse despertarao (isto dentro daqueka limitação de que

o chanich deve sentir sua possibilidade real de entendê-los mesmo sem a

ajuda do madrich) O impacto de um estímulo é influenciado também pelas =
: . . +espectativas do chanich, por sua '"'fome'! ou "saciedade! por estimuloso

/ .

2º MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA E EXTRÍNSECA

Motivaçaod extrínseca é aquela que 8 despertada no chanichsem
relação direta com o tema que se vai tratar. Por exemplo, se o chanich

chega ao cheder da kvutzá e vê o cheder decorado com faixas de papel co-

lorido nas paredes, isto lhe despertará curiosidade e estará atento quan
do o madrich começar a falar. A vantagem deste tipo de motivação é que s
se impoe na mente do chaniçh e o obrigará a escutar o madrich com o intu
ito de resolver sua dúvida. Se uma vez que co madrich começou a falar es-
te conseguir passar a atenção das tiras de papel para,o tema que que es-
tá tratando poderá dispor de 30-45 minutos de atenção, Conseguir isto não
é muito difícil se o tema tem impacto e a distância entre o novo tema e
o conhecido & Ótima. O risco deste tipo de motivação é que o madrich não
consiga passar , atenção ao tema 6 que o chanich prossiga perguntandá a

3 . - eo

respeito das tiras e quak a reãação com o que esta se falando,

, x e . : ₪Vale a pena esclarecer que este é só um meio de motivaçao e
" - ceuge de forma alguma salvara o madrich do fracasso se este nao preparar a

e E k .peula de forma adequada, ou se a transmitir de forma monotona, confusa =

ou interrompida ( com constantes chamadas de atenção),

A Motivação Extriínseca pode ser cognitiva, como no caso das

tiras de papel, ou se o madrich traz consigo algum objeto raro que os  -

chanichim esperam que se relacione com a peuláã, Também pode ser Emocib-

nal,e isto se refere a todos os mótodos artificiais: luz, cores, música,
4 . . - .etces, que despertam um estado de espiritá sem relaçao direta com o temas

. - 1 ,ָ . - .A motivaçao Intrinseca é a motivagao que o madrich deve bus-
. . 0car sempre e consiste no verdadeiro interesse pelo tema que se estã tra-  
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tando, ou o estado de espírito verdadeiro relacionado com a peulão. Este

tipo de motivação 5 ₪818 618002868 6 exige mais tempo para consegui-las

A visita a uma fábrica des perta o interesse para se falar em alienação,

um bom conto é motivação ideal para se discutir sobre valores, Preparand

do um audio-visual conhecemos a vida do judeu religioso. Através de uma

enquete descobrimos a força da propaganda; lendo Meguilat Ester compreen

demos o senútido de Purim, etc.

Para conseguir a Motivação Intrínseca é necessário pensar e
imaginar a ‎סט Também é necessário interesse pelo tema. Se ao madrich

não interessa o que tem que transmitir não há nenhuma possibilidade de é
despertar o interesse do chnich. O mpdrich que consegue educar 8 aquele
que tem o que transmitir e quer transmiti-lo buscando os melhores meios
para faze-lo.

 


